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Resumo: 
Introdução: Segundo o Conselho Regional de Psicologia (2019), a avaliação psicológica é abrangida em um extenso procedimento de averiguação, no qual aceita o analisado e sua questão, com o desígnio de planejar a tomada de decisão mais adequada do psicólogo. A avaliação psicológica aludi à coleta e interpretação de dados, adquiridos por meio de um anexo de artifícios confiáveis, incluídos como aqueles reconhecidos pela ciência psicológica. Objetivo: Compreendendo isso, esta tarefa apresenta um relato de experiência acerca de uma atividade prática presente na grade curricular do curso de graduação em psicologia, especificamente da disciplina de Avaliação Psicológica. Métodos: Participou da atividade uma discente voluntária de 22 anos. A aplicação aconteceu nas vinculações da instituição de ensino das responsáveis pela aplicação do teste. Designadamente, optou-se por um recinto com ambiente apropriado, com o menor nível de ruídos possíveis, ambiente iluminado e ventilado a fim de garantir a padronização. O instrumento utilizado foi a Bateria Fatorial De Personalidade (BFP). Inicialmente apresentou-se os objetivos da aplicação, como as questões éticas, como sigiloso das informações obtidas. A participante recebeu todas as informações necessárias para responder ao teste e o fez em aproximadamente 30 minutos. Resultados: Durante o exame a participante se manteve serena e atenta ao ler e assinalar suas respostas, não evidenciou dúvidas durante a aplicação. A partir dos escores adquiridos foi plausível concluir que a participante comprovou neuroticismo abaixo da média, no qual indica pouco interesse em relações sociais, mantendo contato com poucas pessoas ou grupos pequenos. Conclusão: Por fim, durante a aplicação do teste BFP, percebeu-se a relevância da prática acadêmica para o futuro profissional, como também a corresponsabilidade e os cuidados que a avaliação psicológica exige. 
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1 INTRODUÇÃO

Segundo o Conselho Regional de Psicologia (2019), a avaliação psicológica é abrangida em um extenso procedimento de averiguação, no qual aceita o analisado e sua questão, com o desígnio de planejar a tomada de decisão mais adequada do psicólogo. De maneira mais especial, a avaliação psicológica aludi à coleta e interpretação de dados, adquiridos por meio de um anexo de artifícios confiáveis, incluídos como aqueles reconhecidos pela ciência psicológica. 
A avaliação psicológica também é percebida como um procedimento metodológico de natureza técnica e científica, concretizado com pessoas ou grupos de pessoas que, de ajuste com cada área de informação, requer métodos específicos. É um processo que se constitui em fonte de elementos de caráter explicativo sobre os acontecimentos psicológicos, com o desígnio de auxiliar os trabalhos nos diversos campos de atuação do psicólogo, entre eles, saúde, educação, trabalho e outros setores em que ela se fizer necessária. A avaliação psicológica pode oferecer suporte aos psicólogos que buscam dados que os auxiliem a investigar questões sobre o funcionamento psicológico das pessoas e suas implicações (ANDRADE & VALENTINI, 2018; CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, [CFP], 2019)
 Assim, as avaliações psicológicas possuem uma fronteira em relação ao que é aceitável entender e prever. Todavia, avaliações embasadas em métodos cientificamente amparados chegam a conclusões bem mais confiáveis que opiniões leigas no assunto. Segundo o Conselho Regional de Psicologia (2019), dentro das possibilidades de métodos, técnicas e instrumentos para coletar dados para a avaliação psicológica, encontram-se os testes psicológicos que são recursos de avaliação ou mensuração de atributos psicológicos, compondo- se um método ou uma técnica de uso privativo do psicólogo. 
O teste BFP - Bateria Fatorial De Personalidade se destina a avaliar a personalidade dentro do Modelo dos Cinco Grande Fatores da Personalidade: Extroversão, Socialização, Realização, Neuroticismo e Abertura. Considerando que existe outras facetas ligadas a eles, a extroversão está ligada ao fato das interações interpessoais, a quantidade e a intensidade da mesma, enfatiza o quanto as pessoas são comunicativas, falantes, ativas, assertivas e responsivas; neuroticismo se volta para o ajustamento e instabilidade emocional, socialização refere-se a qualidade das relações interpessoais e aos tipos de interação, como compaixão, generosidade e empatia, a realização apresenta o grau de organização, persistência, controle e motivação e a abertura se volta para os comportamentos exploratórios e ao conhecimento da importância de ter novas experiências. Segundo Allport (1966) a personalidade é uma organização ativa de cada pessoa, qual os pressentimentos psicofísicos determinam os comportamentos e seus pensamentos.
A partir das informações levantadas, este trabalho apresenta um relato de experiência acerca de uma atividade prática presente na grade curricular de um curso de graduação em psicologia, especificamente da disciplina de Avaliação Psicológica. Trata-se da aplicação de um teste psicológico em um sujeito voluntário tendo como objetivo ampliar a aprendizagem de alunos graduandos de psicologia acerca do processo de avaliação psicológica durante a aplicação do teste BFP- Bateria Fatorial De Personalidade.		

2 METODOLOGIA 

O trabalho contou com a colaboração de uma pessoa voluntária, do sexo feminino com 22 anos de idade. No contato inicial, foi explicado o objetivo da aplicação do instrumento além da ressalva de que todas as informações obtidas naquele momento seriam resguardadas e sigilosas e que os resultados gerais poderiam ser apresentados em eventos científicos. Após a participante concorda em participar, aplicou-se uma anamnese, que consiste em uma entrevista para recolher informações acerca do paciente e ajudar a compor as hipóteses do diagnóstico. 
O teste foi aplicado individualmente, em uma sala adequada, com ventilação, boa iluminação e silêncio para que nada interferisse em seus resultados, com o intuito de garantir a padronização. O material utilizado foi um manual, um caderno de exercícios, uma folha de respostas, um protocolo de operação manual (descartável) e com duração de 30 (trinta) minutos. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1 – Tabela com análise e resultados

	
	EB
	Perc.
	Classificação 

	N1
	5,77
	95
	Muito alto

	N2
	4,66
	75
	Alto

	N3
	5,16
	90
	Muito alto

	N4
	4,12
	90
	Muito alto

	N
	4,92
	95
	Muito alto

	E1
	2,5
	5
	Muito baixo

	E2
	2,85
	20
	Baixo

	E3
	3,6
	5
	Muito Baixo

	E4
	3,14
	5
	Muito Baixo

	E
	3,11
	5
	Muito Baixo

	S1
	5,16
	10
	Muito Baixo

	S2
	5,39
	35
	Médio

	S3
	4
	25
	Baixo

	S
	4,85
	25
	Baixo

	R1
	4,6
	10
	Muito baixo

	R2
	5,25
	50
	Médio

	R3
	4,28
	35
	Médio

	R
	4,71
	35
	Médio

	A1
	4,5
	45
	Médio

	A2
	5,42
	75
	Alto

	A3
	3,66
	15
	Baixo

	A
	4,52
	40
	Médio



Figura 2 – Gráfico com legenda e porcentagens. 
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Os dados acima referidos apontam que a cliente está inclusa na média esperada para E (Extroversão), R2 (Ponderação), R3 (Empenho), R (Realização), A1 (Abertura a ideias) e A (Abertura). A seguir serão delineados os aspectos em que os fatores do sujeito voluntário se afastam da média, estando por vezes abaixo da média ou acima desta. 
Quanto aos resultados de N (Vulnerabilidade) e suas facetas, o sujeito voluntário teve escores alto e muito alto. Na análise geral do escore do neuroticismo, que condiz na faixa de alto e muito alto.
A faceta N1 (Vulnerabilidade), pessoas que apresenta escore muito alto tendem a ter baixa autoestima e relatam ter medo de que seus amigos as deixem em decorrência de seus erros. Tender a ter atitudes contra a sua vontade, com o objetivo de agradar os outro. São inseguras e tendem a ter dificuldades em tomar decisões.
A faceta N2 (Instabilidade Social), pessoas com alto escore indicam que tendem a agir impulsivamente quando sentem algum desconforto psicológico, tendem a tomar decisões precipitadas com relativa frequência. Tendem a ter oscilações de humor e tem dificuldade para controlar seus sentimentos negativos, possuem baixa tolerância à frustração.
Faceta N3 (Passividade/ Falta de Energia), pessoas com escores muito alto, tendem a ter comportamento de procrastinação, com grandes dificuldades para iniciar tarefas, possuem dificuldade para manter a motivação em afazeres, tendencioso a abandoná-los antes de sua conclusão.  
Interpretação de N4 (Depressão), indivíduos com nível muito alto, tendem a relatar a expectativa negativa em relação ao seu futuro e indicam ter uma vida monótona e sem emoção. Se sentem solitários, sem objetivos claros para a suas vidas, se acham incapazes de lidar com as dificuldades do cotidiano e possuem um alto nível de desesperança.
Na faceta N (Escore Geral de Extroversão), indivíduos que apresentam altos níveis de Extroversão tendem a ser falantes e buscam contato com pessoas, mesmo que as conheçam pouco. Tendem a ter intimidade maior que os demais, contato íntimos e confiando em pessoas que conhecem pouco. São pessoas ativas e externalizam suas preferências e crenças para os demais, podendo apresentar certas dominâncias. 
No item E1 (Comunicação), indivíduos com nível muito baixo preferem não se expressar em público, que podem constranger em situações de maior exposição e que falam pouco sobre si mesma.
Interpretação de E2 (Altivez), indivíduo com nível baixo geralmente são mais humildes, não se vangloriam pelos bens e capacidades pessoais e apresentam pouca necessidade de receber atenção das pessoas. Podem ter dificuldades para reconhecer as suas capacidades e atributos favoráveis.
Interpretação de E3 (Dinamismo), indivíduos com nível muito baixo tendem a se concentrar em uma única atividade por vez e não precisam estar sempre em movimento ou em atividade para se sentirem bem. Tendem a demorar mais para colocar suas ideias em práticas e tomar iniciativa para realizar certas ações.
Interpretação de E4 (Interação Social), indivíduos com nível muito baixos preferem ficar sozinhas ou em grupos pequenos e tendem a demorar mais para desenvolver novas relações sociais. Também tendem a apresentar uma necessidade reduzida de viver situações mais intensas, de frequentar lugares mais ricos em termos de estímulos e possibilidades de contatos sociais.
Interpretação de E (Socialização), escores baixos tendem a se hostis com os demais, incluindo uma postura manipuladora, cujo objetivo é seu próprio benefício. Tendem a desconfiar dos demais, o que pode ser evidenciado também na área sentimental, a partir de relatos frequentes de episódios e comportamentos motivados por ciúme extremo. Em decorrência disso, tendem a ter poucos amigos ou pessoas insignificantes.
Interpretação S1 (Amabilidade), escores muito baixo tendem a apresentar pouca disponibilidade para com as demais, sendo autocentradas e indiferentes para com as necessidades alheias. Apresentam pouca preocupação em promover o bem-estar dos outros, podendo se dirigir a eles de forma pouco cuidadosa, tratando de assuntos de forma insensível, chegando a ser hostis.
Interpretação S3 (Confiança nas Pessoas), indivíduos com escores baixos relatam a constante a constante percepção de que as pessoas podem estar tentando prejudicá-las em variados contextos. Tendem a ser muitas ciumentas nas suas relações amorosas e tem grande dificuldade de desenvolver intimidade com os outros. Podem apresentar transtornos de personalidade Paranoide, Esquizotípico e Borderline.
Interpretação S (Realização), indivíduos que apresentam baixos níveis tendem a ter pouca motivação para lidar com tarefas complexas, desistindo diante de dificuldades. Tendem a ter um interesse muito difuso em relação ao planejamento geral de suas vidas e a se envolver em atividades sem uma noção clara de como estas as levarão aos seus objetivos.
Interpretação de R1 (Competência), escores muito baixo sugerem pouca disposição para atingir objetivos; facilmente desistem diante de obstáculos ou da necessidade de fazer sacrifícios, tendem a estar presentes em pessoas com uma percepção desfavorável sobre sua capacidade, que evitam atividades complexas e desafiantes e que não possuem objetivos bem definidos.
Interpretação A2 (Liberalismo),  indivíduos com alto nível descreve uma tendência a abertura para valores morais e sociais, relativam valores morais e regras sociais, tendo consciência de que estes evoluem ao longo do tempo, pois depende da cultura local em questão.
Interpretação A3 (Busca por Novidades), escores baixos, pessoas relatam se sentir desconfortáveis com quebra de rotina, bem como pouco interesse para fazer coisas que nunca fizeram antes e conhecer lugares e objetos novos.
4 CONCLUSÃO 

	Durante a aplicação do teste BFP percebeu-se que a experiência acadêmica na atividade prática é de grande relevância e importância para o futuro profissional, como também o encargo e a responsabilidade que a avaliação psicológica exige e os princípios éticos que o profissional deve carregar consigo. 
A partir das implicações apresentadas no teste, conclui-se que o sujeito voluntário apresenta em sua individualidade neuroticismo abaixo da média, no qual indica pouco interesse em relações sociais, mantendo contato com poucas pessoas ou grupos pequenos. No fator Pró-Sociabilidade, Realização e Abertura apresentou um padrão médio, apresentando uma postura franca. 
Por fim, vê-se a importância que atividade proporcionou aos estudantes de psicologia, por meio de um olhar mais profissional e cuidadoso, sobretudo, por ser uma atividade exclusiva do psicólogo. As experiências de aplicação de testes psicológicos são enriquecedoras, pois permite uma maior aproximação com a prática.
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